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Exercícios simples 
ajudam a manter a 
memória ativa 

Algumas doenças são capazes de provocar os 
'"brancos" súbitos; a complacência da família com 

Plapsos crônicos dos idosos pode adiar o momento de 
tratar desorganizações mentais sérias 
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squecer-se momentanea- 
mente de coisas banais ou 
compromissos importantes é 

co num e não exige tratamento es- 
'pècializado na maioria dos casos. 
4t)s ,  médicos esclarecem: há formas 
simples de exercitar a memória que 
podem auxiliar as operações entre 

-;<o6 ,neurônios, as células nervosas 
irresponsáveis pelo processamento 

2 ;danrinformações (veja quadros). "A 
-capacidade de retenção de dados é 

proporcional ao grau de vigília e 
»Colicentração da pessoa", afirma a 
,nenrologista Sandra Cristina Ma-
thigs, do Ambulatório de Demência 

':dó" Hospital das Clínicas. 
`Lembrar o que foi esquecido é al-

W que pode ser feito também em 
it-bnSultórios médicos. "A primeira 
,Cása a fazer é ver se existe uma 

--Causa tratável para 
&ëSquecimento crô- 

`trato", diz o presi- 

	

n"-dete regional da 	AT 
Sociedade Brasilei- 

	

-»ra.4 Geriatria, mé- 	PSI 
Norton. Sayeg. 
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1 :'-~0 é o caso da 

	

déjãiress4o de causa 	INIBI 
' 9)&gânieN que pode 

	

Inanifestar por 	INFLUE 
h-Leio da perda da 

	

' 114êmórià a partir 	A ME 
--- idos-40 anos. 

Infecções — Na faixa etária acima 
dos 60 anos, uma infecção urinária 
pode jogar as reminiscências num 
autêntico buraco negro, por força 
de alterações no equilíbrio metabó-
lico. "Muitas vezes o paciente nem 
desconfia que tem a infecção", diz 
Sayeg. Nos idosos, a complacência 
da família com lapsos crônicos pode 
adiar o momento de tratar desorga-
nizações mentais sérias como de-
mência, segundo o o professor-ad-
junto de neurologia da Escola Pau-
lista de Medicina Paulo Bertolucci. 
"Essas pessoas só são encaminha-
das ao médico quando já se encon-
tram desorientadas, tirando a rou-
pa em público", diz Bertolucci. 

Os mecanismos de retenção das 
informações captadas pelos senti- 

dos definem-se nu- 
ma minúscula es- 
trutura localizada 

ORES 	na parte inferior do 
cérebro, o hipocam-

CO- 	po, mas os médicos 
não descobriram 

OS DE 	ainda como ocorre 
o resgate dessas in-

AÇÃO E 	formações. A neuro- 
logista Sandra Ma-çÃo 	thias explica: "As 
memórias do passa-

NCIAM 	do já estão bem es- 
tabelecidas e che-

MOR IA 	gam à consciência 
	 por meio de vias de- 

geriatra chama 
''';:à!rãtenção para a falsa associação 

entre esquecimento e esclerose na 
velhice. As perdas decorrentes do 

iffilhecimento, afirma Sayeg, não 
m a memória em si, mas sign- 
a absorção de um volume me- 

e informações. A esse processo 
o nome de Esquecimento Se- 
nt,e Benigno ,,(ESB), que-pode- 
elhorado com exercícios de es- 
o à atenção e a criação de uma 
ória acessória, em forma de 
ções. "A memória está relacio- 
com todas as atividades com- 

as do cérebro, vigília, atenção e 
o certas fases do sono, e de- 

e também de fatores psico-afe- 
de motivação ou inibição", es- 
ce o neurologista Wilson Luiz 

anvitto, professor titular da Facul- 

terminadas". Assim, 
ainda que se lembrem do nome da 
primeira professora ou do primeiro 
namorado, urna pessoa dificilmente 
será capaz de lembrar o que almo-
çou anteontem. A chamaria memó- 
ria episódica, ou recente, é aquela Thunderbird, VJ da WITr: "É um vexame, nunca lembro nem o aniversário da minha mãe" 
mais dificilmente recordada. "'Toda 
a estrutura cerebral armazena da-
dos, e filtra-os, mas por que e como,- 
isso acontece ainda não está bem 
estabelecido", diz Sandra. 

■ Onde tratar: Ambulatório de Demência 
do 11C: tel. 282-2811 r. 4401/4106; Am-
bulatório de Doenças Degenerativas do 
Hospital São Paulo: tel. 572-6033 r. 4139; 
Ambulatório de Neurologia da Santa Ca-
sa: tel. 224-0122 r. 444; Associação Brasi-
leira de Alzheimer, Doenças Similares e 
Idosos com Alta Dependência: 275-0827. 


